
Por que Alma foi convertido?

"Sim, digo-te, meu filho, que nada pode haver tão intenso e cruciante como o foram
minhas dores. Sim, meu filho, digo-te também que, por outro lado, nada pode haver

tão belo e doce como o foi minha alegria."

Alma 36:21

O conhecimento

Nenhum outro evento teve um impacto maior na
vida de Alma do que os três dias transformadores
que passou em tormento após ser repreendido por
um anjo.¹ Os temas dessa experiência permeiam os
seus sermões,² e pelo menos três relatos diferentes
sobrevivem no Livro de Mórmon (Mosias 27; Alma
36:38). A comparação detalhada desses relatos
sugere fortemente que todos os três são, em parte
significativa, relatos em primeira pessoa do próprio
Alma.³ Desses registros, Alma 36 se destaca como o

mais completo e melhor composto. John W. Welch
observou: "Os paralelos antitéticos abruptos" das
palavras originais de Alma em Mosias 27:29-30,
"foram reorganizados em uma composição quiástica
magistralmente trabalhada em Alma 36".4 Essa
readaptação das frases espontâneas ditas por Alma, o
Filho, ao contar a história de sua conversão a seu
filho Helamã, alguns anos depois, oferece fortes
evidências de que a estrutura de Alma 36 foi
deliberada e intencional. Welch, que descobriu os
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quiasmos no Livro de Mórmon como missionário na
Alemanha em 1967,5 publicou pela primeira vez a
estrutura quiástica de Alma 36 em 1969 (ver
gráfico).6 Desde então, a estrutura de Alma 36 tem
recebido atenção e análise contínuas, detalhando não
apenas o quiasmo geral, mas também o arranjo de
várias subestruturas.7

De importância interpretativa, observadores
cuidadosos descobriram que o clímax de uma
estrutura quiástica forte, geralmente, está em seu
ponto médio. Como Nils Lund afirmou: "O centro é
sempre o ponto de virada […] No centro, muitas
vezes há uma mudança na tendência do pensamento,
e uma ideia antitética é introduzida, sendo uma
mudança no centro […] Assim, o clímax está no
centro, não no final, onde deveríamos esperar".8
Essa característica de um quiasmo deliberadamente
composto, claramente presente em Alma 36, ajuda os
leitores a discernir o ponto-chave de toda a
passagem. Embora alguns tenham questionado a
veracidade quiástica do registro,9 tanto as avaliações
baseadas em critérios como as análises estatísticas
indicam ainda que é pouco provável que a estrutura
quiástica em Alma 36 seja um acidente.10 Welch
concluiu: "Após avaliar centenas de quiasmos
propostos em uma ampla variedade de textos longos,

descobri que apenas alguns textos se qualificam
inequivocamente como quiasmos planejados e
bem-sucedidos. Alma 36 é um dos melhores".11

O porquê
Produzir um quiasmo bem escrito e elegante é
desafiador e difícil. De acordo com Welch, "Se um
autor usa o quiasmo mecanicamente, ele pode
produzir uma escrita rígida e afetada (um resultado
ruim de um autor que usa indevidamente ou
implementa mal qualquer dispositivo artístico)".12
Esse não é o caso de Alma 36, que transita
suavemente de um ponto a outro até atingir seu
ponto central climático e depois desce facilmente
pelo mesmo caminho.13

Alma […] não apenas apresenta uma
lista de ideias em uma ordem e depois,
desajeitada e servilmente, refaz seus
passos nessa lista na ordem oposta. Sua
obra traz as marcas de um escritor
habilidoso e meticuloso, completamente
confortável com o uso desse difícil modo
de expressão.14

Grant Hardy observou que o relato de Alma "transita
do público para o pessoal, depois para o privado e
então retorna ao público".15 Ao longo de todo o
relato, Hardy observou o detalhe notável de que
"Deus está presente em todas as fases". Assim,
Hardy pensou que "a ordem e o desígnio intencional
de Alma 36 sugerem um mundo no qual Deus […]
está no controle, onde a vida dos indivíduos se
encaixa em algum plano global".16 O centro desse
plano é Jesus Cristo e Seu poder expiatório. Embora
Alma às vezes enfatizasse seu encontro com o
anjo,17 não foi a aparição do anjo que causou a
mudança de coração de Alma. Na verdade, a
estrutura quiástica em Alma 36 guia, de maneira
eloquente e eficaz, o leitor de forma central e
enfática para o encontro direto e pessoal de Alma
com Jesus Cristo. Welch observou:

A estrutura do capítulo comunica
poderosamente a experiência pessoal de
Alma, pois o ponto central de sua
conversão veio precisamente quando ele
invocou o nome de Jesus Cristo e pediu
misericórdia. Nada foi mais importante
do que isso na conversão de Alma - nem
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a aparição do anjo, nem as orações de
seu pai e dos sacerdotes. Assim como
este foi o ponto de partida na vida de
Alma, faz dele o centro desta magnífica
composição.18

O ponto desta notável estrutura literária enfatiza a
transformação dramática na vida de Alma,
respondendo de maneira mais segura à pergunta: Por
que Alma foi convertido? Essa conversão ocorreu
quando ele se lembrou de seu pai falando "sobre a
vinda de um Jesus Cristo, um Filho de Deus, para
expiar os pecados do mundo", o que o levou a
clamar: "Ó Jesus, tu que és Filho de Deus, tem
misericórdia de mim que estou no fel da amargura e
rodeado pelas eternas correntes da morte" (Alma
36:17-18). A partir desse ponto de inflexão, o padrão
quiástico adota o que Noel B. Reynolds chamou de
"polaridade inversa entre as unidades paralelas do
texto".19 Embora certa vez ele tenha sido
"perturbado pela lembrança de tantos pecados"
(Alma 36:17), ele "já não f[oi] atormentado pela
lembrança de meus pecados" (v. 19). Onde antes
havia "dores de uma alma condenada" (v. 16), agora
há uma "alma [cheia] de tanta alegria quanta havia
sido [sua] dor" (v. 20). A reação aqui prossegue do
ponto central até que o esforço de Alma para

"destruir a igreja de Deus" (Alma 36:6) seja
justaposto ao seu novo e incessante esforço para
"trazer almas ao arrependimento" (v. 24). Desse
revés, Welch raciocinou: "A mensagem é clara: a
expiação de Cristo e a resposta do homem de um
coração quebrantado e mente disposta são
fundamentais para receber o perdão de Deus".20 É
difícil imaginar qualquer forma literária sendo usada
de forma mais eficaz do que esse quiasmo estendido
para articular o efeito transformador da Expiação na
vida de indivíduos em todo o mundo. Muitos
sentiram como Alma se sentiu. Como resultado,
Alma 36 ressoa natural e poderosamente com
leitores de todo o mundo.21 Após ler Alma 36 com
Welch, o proeminente estudioso bíblico David Noel
Freedman observou: "Os mórmons têm muita sorte.
Seu livro é muito bonito".22 Após um extenso
estudo de Alma 36, Welch concluiu:

Este texto é classificado como um dos melhores usos
do quiasmo que se pode imaginar. Merece grande
aclamação e reconhecimento. Apesar de sua
complexidade, o significado do capítulo é simples e
profundo. As palavras de Alma são ao mesmo
tempo, inspiradas e inspiradoras, religiosas e
literárias, históricas e atemporais, claras, mas
complexas — um texto que merece ser ponderado
nos próximos anos.23
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